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Resumo

Esta dissertação teve como objetivo investigar a influência do posicionamento politico

de candidatas (e.g. conservadora/centro/progressista) e do sexismo ambivalente na atribuição

de estereotipos às candidatas a cargos eletivos ao congresso nacional. Para alcançar esse

objetivo, foram realizados dois estudos experimentais. Os resultados do Estudo 1 (N=112)

demonstraram que, em conjunto, a candidata de direita pontuou menos do que as de centro e

de esquerda nas três dimensões estereotipicas (moralidade, sociabilidade e competência), não

havendo diferenças entre essas duas últimas candidatas. No Estudo 2 (N=129) analisou-se se

a atribuição de estereotipos é influenciada pelo grau de adesão ao sexismo hostil ou

benevolente. Os resultados mostraram que, entre as pessoas com baixo grau de adesão ao

sexismo benevolente, a candidata de esquerda foi vista como possuindo mais atributos morais

que a de centro e a candidata de direita foi vista como tendo menos atributos morais do que as

outras duas. Pessoas com baixa adesão ao sexismo benevolente também apresentaram

diferenças significativas na atribuição de estereotipos de sociabilidade e de competência entre

as candidatas em todas as condições. Dessa forma, a candidata de esquerda foi vista como

possuindo mais atributos de sociabilidade e de competência que a de centro e a candidata de

direita foi vista como tendo menos atributos sociabilidade e de competência do que as outras

duas. Entre os participantes com um baixo grau de adesão ao sexismo hostil, as candidatas de

esquerda e de centro foram vistas como sendo igualmente morais, competentes e sociáveis e a

candidata de direita como sendo menos moral, competente e sociável do que as outras duas.

Chama atenção, no entanto, que não foram observadas diferenças significativas entre as

candidatas na situação de alto sexismo hostil e benevolente. Em conjunto, os resultados dos

dois estudos realizados mostram a importância tanto das pertenças sociais como das

ideologias (e.g. sexismo ambivalente) na atribuição de estereotipos. 

Palavras-chave: Estereotipos; Sexismo ambivalente; Posicionamento politico; Relações

intergrupais.



ABSTRACT

This dissertation aimed to investigate the influence of the political positioning of

female candidates (e.g. conservative/center/progressive) and ambivalent sexism in the

attribution of stereotypes to these candidates for elective positions to the national congress.

To achieve this goal, two experimental studies were carried out. The results of Study 1 (N =

112) show that, together, the right-wing candidate received a lower score than the center and

left-wing candidates in the three stereotypical dimensions (morality, sociability and

competence), with no differences between these two latest candidates. In Study 2 (N = 129) it

was analyzed whether the attribution of stereotypes is influenced by the degree of adherence

to hostile or benevolent sexism. The results showed that, among people with a low degree of

adherence to benevolent sexism, the left-wing candidate was seen as having more moral

attributes than the center candidate and the right-wing candidate was seen as having fewer

moral attributes than the other two. People with low adherence to benevolent sexism also

showed significant differences in the attribution of stereotypes of sociability and competence

among the candidates in all conditions. In this way, the left-wing candidate was seen as

having more attributes of sociability and competence than the center candidate and the right-

wing candidate was seen as having less sociability and competence attributes than the other

two. Among participants with a low degree of adherence to hostile sexism, the left-wing and

center candidates were seen to be equally moral, competent and sociable and the right-wing

candidate as being less moral, competent and sociable than the other two. It is noteworthy,

however, that there were no significant differences between the candidates in the situation of

hostile and benevolent high sexism. Taken together, the results of the two studies carried out

show the importance of both social belongings and ideologies (e.g. ambivalent sexism) in the

attribution of stereotypes.

Keywords: Stereotypes; Ambivalent sexism; Political positioning; Intergroup relations.
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Mulheres na política: estereotipia, sexismo e posicionamento político

A concepção de uma democracia representativa é fundamental para o bom

funcionamento do Estado e para a garantia de igualdade entre cidadãos, uma vez que seus

direitos seriam defendidos por seus representantes. Porém, no caso do Brasil, o proprio

processo eleitoral, que seria o principal meio pelo qual os eleitores poderiam garantir esta

representatividade, possui baixa credibilidade entre os brasileiros (Cohen, Lupu &

Zechmeister, 2017). Um dos fatores que poderiam estar subjacentes à essa baixa credibilidade

seria a percepção de que as elites ainda têm privilégios no processo eleitoral, seja devido à

sua maior influência politica ou seja devido ao maior investimento em campanhas

publicitárias, tornando os eleitores sujeitos a processos de influência social (Rodrigues,

2018). 

Um dos aspectos mais marcantes da politica brasileira é a desigualdade de gênero,

sendo o Brasil um destaque mundial negativo nesse aspecto. Segundo dados do Mapa

Mulheres na Politica (IPU-UNWOMEN, 2020), um levantamento mundial da Organização

das Nações Unidas e da União Interparlamentar, o Brasil ocupa a posição 134 de 193 paises

pesquisados no ranking de representatividade feminina no Parlamento com 15% de

participação de mulheres. Na Câmara, são 77 deputadas em um total de 513 cadeiras, e

somente 12 senadoras entre os 81 eleitos. No Poder Executivo, a escolha do atual presidente

da República de nomear apenas duas mulheres para cargos ministeriais, dentre os 22

disponiveis, coloca o pais na posição 149, entre os 188 paises analisados, no que se refere à

posição feminina nas altas esferas governamentais. 

Diversos podem ser os obstáculos para a representatividade feminina nos cargos

eleitorais, desde o sistemático desencorajamento a ocupar cargos de gestão até a existência de

uma dupla ou mesmo tripla jornada de trabalho que impossibilita o acúmulo de mais essa
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ocupação. Segundo a cartilha Mulheres na Politica, que contém dados de uma pesquisa de

opinião pública realizada pelo Senado Federal (2014), mulheres e homens apresentam graus

semelhantes de intenção à candidatura pública, pois quando perguntados se caso houvesse

reais chances de se eleger se candidatariam, 62% das mulheres e 66% dos homens

responderam que de maneira afirmativa.

Mas por que existem tão poucas mulheres dispostas a concorrer a um cargo público?

Os dados do TSE organizados pela agência Gênero Número (2016) que revelam que, mesmo

com o número de mulheres candidatas ao cargo de vereadora passando de 20% para mais de

30% entre 2008 e 2012, a proporção de candidatas eleitas se manteve inalterada. A ONG

Politize (2017) analisou os dados das eleições municipais em todo pais considerando

variáveis como Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) da região e nivel de escolaridade

do eleitorado, porém nenhuma delas se correlacionou com a porcentagem de mulheres eleitas.

 É necessário ressaltar que o aumento de candidaturas de mulheres nas eleições

municipais ocorreu logo apos a vigência da lei de cotas de gênero, de 2009. As politicas de

ação afirmativa no Brasil são estratégias adotadas tanto no âmbito politico, quanto na

administração pública e na educação superior e visam diminuir disparidades nestes espaços.

No caso da educação, desde a implementação, em 2012, da lei de cotas nas universidades, em

apenas três anos foram cumpridas as metas esperadas para a medida (Ministério da Educação,

2015). Entretanto, a lei de cotas de gênero na politica, mesmo sendo anterior às cotas na

educação, ainda enfrenta muitas dificuldades para efetivar a atuação de mulheres nos cargos

públicos, sendo um dos motivos as estratégias dos partidos em burlar esta lei, como

realizando candidaturas fantasmas (Tribunal Superior Eleitoral, 2019).

Um aspecto que chama atenção nesse campo diz respeito ao fato que a participação de

mulheres na politica parece ser um indicador relevante de menor vulnerabilidade de meninas

e mulheres, pois oito dos dez estados melhor classificados quanto a presença de mulheres na

8



politica, ocupam também as posições mais baixas no ranking de violência contra a mulher, à

exceção de Roraima e Rio Grande do Norte. Em destaque está o estado de Espirito Santo, que

ocupa a segunda posição no ranking de violência e é o estado com menos mulheres eleitas

(d’Avila, Comin, Aragon & Alvares, 2018). Dessa forma, essa correlação negativa, ainda que

não totalmente proporcional, indica que a presença igualitária de mulheres em cargos

eleitorais pode ser um fator protetivo quanto a violência de gênero. 

Cuadrado, Navas, Ferrer, Morelo e Morales (2012) revelaram que a percepção acerca

dos obstáculos que as mulheres enfrentam para ocupar posições de liderança são comumente

atribuidos a fatores psicologicos, como falta de interesse, habilidade e ambição. Esses autores

postulam que tais justificativas são construidas socialmente e têm a influência da divisão

social dos papéis sociais de gênero, uma vez que eles impactam nas expectativas e qualidades

atribuidas a um bom lider. 

Diante do exposto até aqui, a pergunta que essa dissertação objetiva responder é: qual

o papel do posicionamento politico de candidatas (e.g. conservadora/progressista) e do

sexismo ambivalente na atribuição de estereotipos à candidatas a cargos eletivos? Para

responder essa questão, temos como pilares teoricos o Modelo do conteúdo dos estereotipos

(Fiske, Cuddy, Glick & Xu, 2002) e os estudos sobre o sexismo ambivalente (Glick & Fiske,

1996) que serão discutidos em seguida. 

Da Categorização Social aos estereótipos: uma abordagem socio-cognitiva

Para Tajfel (1981), assim como para a psicologia cognitiva, conhecer implica em

classificar. Assim, ao deparar-nos com um novo objeto não o tratamos como único, buscando

compreender o que há nele de especifico, mas procuramos observar o que dele é comum à

uma categoria já conhecida. Essas categorias são estabelecidas à medida que, a partir de uma

rede de significados construida culturalmente, aprendemos e organizamos as informações que

9



recebemos, permitindo observar a realidade como um conjunto de classes e categorias a fim

de poupar esforços cognitivos e facilitar nossa orientação no mundo (Álvaro & Garrido,

2007; Tajfel, 1981). Assim a categorização social ocorre nas circunstâncias em que uma

pessoa deixa de ser percebida individualmente e passa ser qualificada como um membro de

um grupo, mediante a aplicação de critérios fisicos (cor da pele, gênero, idad, etc.) ou

caracteristicas de natureza distinta (sociais, econômicas, religiosas etc.). 

De acordo com Tajfel (1981), esse fenômeno socio-cognitivo teria impacto nas

relações intergrupais, pois ao percebermos alguém como membro de uma determinada

categoria, passamos a maximizar suas diferenças em relação aos outros grupos e minimizar as

diferenças dentro de um mesmo grupo. É importante ressaltar que, para Tajfel (1981), essas

categorias resultariam de um longo processo historico e a percepção e avaliação que fazemos

delas seriam fruto da assimilação dos valores culturais por meio de processos de

aprendizagem.  Também é importante ressaltarmos que a categorização social seria, para

Tajfel e Turner (1986), o processo básico subjacente aos conflitos intergrupais. No entanto,

para eles, esse processo, per si, embora necessário, não seria suficiente para explicar esses

conflitos.

Apesar de haver uma forte relação entre os processos de estereotipia e de

categorização social, é necessário estabelecer uma distinção entre ambos. Allport (1954)

afirma que os estereotipos seriam crenças exageradas que se relacionam a uma determinada

categoria de pessoas e que são utilizadas para interpretar seus comportamentos. O estereotipo

age de maneira a preencher a categoria com imagens, signos e julgamentos, distanciando-se

de uma descrição única acerca do individuo ou objeto. Tajfel (1981) define estereotipo como

sendo a atribuição de determinados traços a uma categoria social, fazendo parte de uma

crença difundida socialmente. Para Fiske (1998), seguindo as ideias de Tajfel (1981), os
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estereotipos são crenças frente às caracteristicas de grupos sociais e seus membros que são

transmitidas para a sociedade, podendo ser aceitas tanto por uma pessoa quanto pelos grupos.

As funções dos estereotipos podem ser divididas em individuais e coletivas. As

funções individuais, além de simplificar a realidade, levando a uma economia cognitiva,

também servem para proteger o sistema de valores do individuo, permitindo assim a

manutenção de uma autoimagem positiva (Álvaro & Garrido, 2007; Tajfel, 1981; Techio,

2011). Para Tajfel (1981), as funções sociais serviriam para: a) estabelecer relações de

causalidade objetivando a explicações de eventos complexos e/ou negativos. Aqui é

importante ressaltar que esse autor afirmava que, frequentemente, um grupo de baixo status

seria visto como causador dos eventos negativos por causa dos estereotipos negativos a ele

atribuidos; b) facilitar a diferenciação intergrupal, que agiria em prol da construção de uma

identidade social positiva e c)  a função de justificação social que serviria para dar

argumentos favoráveis para a manutenção do status quo (Tajfel, 1981; Techio, 2011). 

Os estereotipos têm também a função de racionalizar o meio no qual estamos

inseridos, justificando nossas crenças e condutas frente a outras pessoas ou grupos sociais,

podendo servir para dar legitimidade a práticas sociais e desigualdades historicas (Allport,

1954/1962). Dessa forma, os estereotipos têm grande influência sobre nossas atitudes e, ao

nivel intergrupal, é possivel predizer a avaliação de caracteristicas grupais por meio da

compreensão dos conteúdos estereotipicos, porém esses juizos so podem ser compreendidos

se levarmos em consideração o contexto em que foram construidos (Techio, 2011).

Para compreender o porquê dos estereotipos se manterem resistentes à mudança,

Tajfel (1981) leva em consideração dois principais motivos. O primeiro diz respeito a

ambiguidade da informação no meio social e o fato dos estereotipos serem amplamente

compartilhados, fazendo com que o consenso social sirva como critério de validade devido à

conformidade social. O segundo motivo resulta das consequências negativas que erros na
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categorização podem causar no sistema de valores do individuo, uma vez que estes estão

relacionados com sua autoimagem. Assim, é  necessário que os estereotipos tenham certa

estabilidade, pois eles servem para racionalizar as práticas do endogrupo direcionadas ao

exogrupo e de dar legitimidade ao status quo, atribuindo naturalidade à diferenciação grupal

que, de outra forma, se analisada objetivamente, poderia ser questionada (Jost & Banaji,

1994; Pereira, Vala, Costa-Lopes, 2010). Dessa forma, se mantêm o sistema ideologico e as

desigualdades sociais politicas e econômicas. Por fim, os conteúdos dos estereotipos so se

modificam quando ocorrerem mudanças estruturais nas relações entre grupos, afetando a

ordem social (Tajfel, 1981; Techio, 2011).

Pode-se identificar duas linhas de investigação acerca dos estereotipos, a saber: a

perspectiva individual e social. Na perspectiva individual se considera, por meio dos estudos

da cognição social, esses fenômenos como representações na mente dos individuos, podendo

ser mais abstratas ou mais concretas. Em conjunto, as pesquisas nessa perspectiva buscam

compreender os processos de aprendizagem que permitem a assimilação dessas

representações. Ao passo que na perspectiva social, os estereotipos são considerados como

elementos das representações sociais e entendidos como conteúdos culturalmente

compartilhados. Aqui, a ênfase é na análise dos conteúdos estereotipicos  (Willis, Rodriguez-

Bailon, & Moya, 2011). Neste trabalho, adotamos essa última perspectiva, cujo principal

modelo de análise é o Modelo do conteúdo dos estereotipos, que será discutido a seguir.  

Modelo do Conteúdo dos Estereótipos.

            O conteúdo dos estereotipos forma a imagem que é evocada acerca de uma

categoria social e pode conter tanto traços positivos como negativos, precisos ou não e são

frequentemente exagerados (Tajfel, 1981; Techio, 2011). Pesquisas sobre percepção

interpessoal demonstraram que as diferentes caracteristicas na formação de impressões

poderiam ser baseadas em duas dimensões fundamentais, sendo uma relacionada às
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caracteristicas intelectuais mais orientadas para tarefas (e. g. inteligência) e outra relacionada

às caracteristicas sociais orientadas para os relacionamentos interpessoais (e. g. sociabilidade)

(Rosenberg, Nelson & Vivekanathan, 1968).

A ideia de que essas duas dimensões da percepção pessoal poderiam ser transferidas

para a percepção do grupo já havia sido antecipada por Allport (1954) e foi a partir dela que o

modelo do conteúdo dos estereotipos foi desenvolvido (Fiske, Cuddy, Glick & Xu, 1999,

2002). O modelo defende que o estudo do conteúdo de estereotipos é tão importante quanto o

dos processos cognitivos, motivacionais e sociais envolvidos na sua aprendizagem. No

entanto, para eles, essa estratégia investigativa vinha sendo negligenciada. 

Para Fiske et al. (1999), como aconteceria com os processos, o conteúdo de

estereotipos também obedeceria a certos principios sistemáticos que poderiam ser

identificados e ser úteis na pesquisa entre grupos. Esses autores retomam e aprofundam as

ideias anteriores sobre a bidimensionalidade na percepção, afirmando que nossa percepção de

outros grupos é elaborada também a partir de duas dimensões básicas, que eles denominaram

de sociabilidade e competência. A sociabilidade nos ajudaria a antecipar as intenções dos

outros em relação a nos mesmos e inclui caracteristicas como ser confiável, sincero, amigável

ou afetuoso. A competência nos ajudaria a conhecer a capacidade de outras pessoas

alcançarem seus objetivos e seria composta de caracteristicas como ser competente, eficiente

ou inteligente. No entanto, eles defenderam também que a atribuição de estereotipos também

seria influenciada pelo status do grupo. 

Assim, Fiske, Cuddy, Glick & Xu (2002) demonstraram que as pessoas avaliaram

uma série de grupos considerados de menor status (mulheres, grupos étnicos minoritários,

pessoas idosas, pessoas com deficiência) como menos competentes, e, ao mesmo tempo, mais

sociáveis e assim foram avaliados positivamente. Enquanto pessoas de alguns grupos
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considerados de alto status (homens, asiáticos e ricos) não eram tão aceitas, pois apesar de

serem julgados como competentes, eram vistos como menos sociáveis.

Bidimensionalidade VS. Tridimensionalidade: 

a importância da dimensão de moralidade.

O modelo de estereotipos proposto por Fiske et al (2002) vem sendo questionado

quanto a sua bidimensionalidade. Autores como Brambilla, Rusconi, Sacchi e Cherubini

(2011) e Leach, Ellemers e Barreto (2007) questionaram a bidimensionalidade da percepção

social, destacando que tanto estudos ao nivel interpessoal como grupal combinaram

caracteristicas relacionadas à moralidade (e.g. honestidade e bom caráter) com outras

relacionadas à sociabilidade (e.g. bondade e amabilidade), unindo dimensões realmente

diferentes. (Lopez-Rodriguez et al., 2013).

Alguns trabalhos mostraram que a dimensão de sociabilidade pode ser dividida em

duas subdimensões diferentes: sociabilidade e moralidade, uma vez que as pessoas percebem

as caracteristicas relacionadas à moralidade de maneira diferente daquelas relacionadas à

sociabilidade tanto individualmente (Anderson e Sedikides, 1991; Rosenberg et al., 1968)

como no nivel grupal (Brambilla et al., 2011; Brambilla, Sacchi, Rusconi, Cherubini e

Yzerbyt, 2012; Leach et al., 2007). Como destacado por Leach et al. (2007), embora

moralidade e sociabilidade possam fazer parte da mesma dimensão geral de “benevolência”,

elas são realmente dimensões conceitualmente diferentes: um grupo pode ser moral sem

precisar ser sociável e vice-versa. De fato, modelos formados por três dimensões

(moralidade, sociabilidade e competência) apresentam melhor ajuste do que modelos

formados por apenas duas dimensões, onde as caracteristicas da moralidade e da

sociabilidade aparecem unidas (Brambilla et al., 2011; Leach et al., 2007, Lopez-Rodriguez

et al., 2013).
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Leach et al. (2007) demonstraram que moralidade, competência e sociabilidade eram

percebidas como diferentes dimensões do endogrupo. A moralidade incluiria caracteristicas

como honestidade, sinceridade e confiabilidade. Já a sociabilidade incluiria traços como

agradável, caloroso ou amigável e, finalmente, a competência seria formada por traços como

inteligente e habilidoso. Além disso, a moralidade foi a dimensão mais importante na

avaliação positiva do endogrupo e a menos importante na avaliação positiva do exogrupo

(Lopez-Rodriguez et al., 2013).

Brambilla et al. (2011) e Lopez-Rodriguez et al. (2013) demonstraram que os dois

componentes da sociabilidade (sociabilidade e moralidade) são processados de maneira

diferente e que a moralidade tem um papel distinto e dominante também no processo de

coleta de informações e formação de impressões sobre outros grupos, não apenas no nivel do

endogrupo. De fato, as pessoas parecem mais interessados em obter informações sobre

moralidade do que sobre sociabilidade, quando precisam formar uma impressão geral de

outras pessoas (Brambilla et al., 2011, Lopez-Rodriguez et al., 2013). Além disso, a

moralidade foi um melhor preditor (em relação à sociabilidade ou competência) das

avaliações globais de um grupo imigrante desconhecido (Brambilla et al., 2012; Lopez-

Rodriguez et al., 2013). Dessa maneira, a moralidade surge como um aspecto fundamental na

formação de impressão uma vez que é um importante determinante da positividade ou

negatividade da atitude relativa ao individuo ou ao grupo.

No entanto, apesar de alguns grupos serem avaliados positivamente, isso não significa

que não sofram discriminação. É justamente por essa ambiguidade, que Glick e Fiske (1996)

propõem a ideia de sexismo ambivalente, pois, no caso das mulheres, traços positivos como

sociabilidade, afetividade, cuidado etc., podem coexistir com uma visão sexista, como por

exemplo a visão de mulheres como manipuladoras dos homens nos relacionamentos. Nesse

caso se identifica a presença de um preconceito do tipo paternalista, em que o papel da
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mulher é claramente delimitado e inferior ao homem. Esses conjuntos de traços atribuidos à

categoria das mulheres têm reflexo na forma como são percebidas e na avaliação de suas

ações. (Glick & Fiske, 1996). Esse tema será discutido a seguir. 

 

Sexismo ambivalente.

 As diferenças sociais entre homens e mulheres podem ser observadas tanto no âmbito

das relações de trabalho e na politica como no espaço doméstico, afetando cada um deles de

maneira ampla. Ainda que os efeitos dessa desigualdade sejam bastante difundidos em

diferentes culturas, as justificativas para ela podem variar bastante. No entanto, para além dos

conteúdos legitimadores (Allport, 1954/19; Jost & Banaji, 1994; Pereira, Vala, Costa-Lopes,

2010; Tajfel, 1981), é preciso reconhecê-las como processos baseados numa ideologia

sexista. 

O sexismo pode ser entendido como uma forma de preconceito, definido por Allport

(1954) como uma atitude hostil frente a um individuo devido a sua pertença grupal. É preciso

considerar que essa definição foi dada no contexto das relações raciais, na qual a forte

discriminação era marcada por estratégias de segregação. Com o fortalecimento de

movimentos antirracistas e mudança nas relações étnico-raciais, aconteceram também

mudanças nas normas sociais vigentes e o preconceito foi se tornando mais sutil e ambiguo

(Glick & Fiske 2011). Foi observando essas mudanças que Glick e Fiske (1997) buscaram

criar uma conceitualização sobre de sexismo que fosse coerente com as formas

contemporâneas de discriminação.

A ambiguidade se dá de maneira ainda bastante marcada no sexismo devido às

especificidades das relações de gênero, na qual encontramos um paradoxo entre subordinação

e interdependência (Glick & Fiske, 2011). Para conciliar esses dois aspectos e manter o status

quo, tanto os homens como as mulheres devem acreditar que são igualmente beneficiados
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(Connor, Glick & Fiske, 2016). Dessa maneira a crença sexista se baseia na noção de que os

gêneros possuem naturezas essencialmente diferentes e complementares, portanto, devem se

ater a seus papéis para que exista uma boa relação social (Glick & Fiske, 1996). 

O Modelo do Sexismo Ambivalente (Glick & Fiske, 1996) faz parte de uma onda de

estudos que expandem a concepção de preconceito defendendo que o sexismo não é formado

apenas por crenças negativas, mas também por crenças de conteúdo aparentemente positivo.

Nesse modelo, o sexismo é composto por duas dimensões, uma hostil e outra benevolente. O

sexismo hostil é caracterizado por crenças e comportamentos negativos direcionados à

mulher, se aproximando da definição de preconceito de Allport (1954). Esta faceta do

sexismo tem papel de repreender mulheres que rompem com o que é prescrito ao gênero

feminino gerando uma retaliação ao comportamento “transgressor”, seja ao culpabilizar a

mulher por uma violencia sofrida ou ao deslegitimar sua capacidade. O sexismo benevolente

pode ser considerado como mais sutil e se dá por meio de comportamentos pro-sociais,

denominado comumente como cavalheirismo, mas que se ancoram em uma visão

estereotipada de gênero (Glick & Fiske, 1996). Esta faceta tem o papel de oferecer uma

suposta recompensa as mulheres que aderem ao comportamento prescrito ao gênero feminino

por meio de um tratamento paternalista no qual não é esperado que busquem sucesso

profissional uma vez que isto é dever do homem.  Essas dimensões não são opostas, mas sim

complementares, uma vez que servem como um mecanismo reforçador do lugar subalterno

da mulher (Connor, Glick & Fiske, 2016). 
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Apresentação dos estudos

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo investigar a influência do

posicionamento politico de candidatas (e.g. direita, centro e esquerda) e do sexismo

ambivalente (benevolente e hostil) na atribuição de estereotipos às candidatas a cargos

eletivos. Para alcançar esse objetivo, foram realizados dois estudos que serão descritos a

seguir.

Aqui é importante esclarecer que todos os procedimentos éticos prescritos na

resolução número 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) foram seguidos nos dois

estudos. Assim, apos o termo de consentimento livre e esclarecido ter sido devidamente lido e

o participante ter assentido responder a pesquisa, iniciou-se a aplicação do questionário. Esse

questionário foi respondido de forma individual e aplicado de forma on-line utilizando a

plataforma SurveyMonkey, que permite a construção de cenários experimentais e a atribuição

aleatoria de participantes em cada situação experimental, garantindo assim o balanceamento

amostral. 

Finalmente, os critérios de inclusão dos participantes adotados nos três estudos foram:

a) ser estudante universitário e b) responder corretamente a manipulação da variável

independente (e.g. posição da candidata à cargo eletivo).

ESTUDO 1

A influência do posicionamento de candidatas a cargos eletivos nos estereótipos a

elas atribuídos

Para entender o fenômeno da atribuição de estereotipos às mulheres no campo da

politica, é necessário considerar variáveis fundamentais como por exemplo, o posicionamento
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politico de uma candidata a um cargo eletivo, uma vez que existem expectativas quanto a

participação politica das mulheres de que reproduzam o lugar de cuidado que lhes foi

designado (Huddy & Capellos, 2002). O primeiro estudo deste trabalho objetivou investigar o

impacto do posicionamento politico da candidata (direita, centro ou esquerda) avaliada na

atribuição de estereotipos de moralidade, sociabilidade e competência feita a ela. Temos

então como hipotese principal de que o posicionamento da candidata terá efeito nos

estereotipos de moralidade, sociabilidade e competência a ela atribuidos.

Método

Participantes e Delineamento

Nossa amostra consistiu em 112 participantes estudantes do ensino superior no Brasil,

sendo  67,7%  mulheres. A idade dos participantes variou de 18 a 47 anos, tendo como média

26.32 anos (DP=6.51). A amostragem foi não probabilistica por conveniência. Foi realizada

uma análise de sensibilidade post-hoc para efeitos especiais e interações em MANOVA

usando GPower 3.1.9 (Faul, Erdfelder, Lang & Buchner, 2007; Zhang & Yuan, 2018) com α

= 0.05, numerador df = 1 e três grupos mostraram que tinhamos 80% de chance de detectar

um efeito principal ou de interação tão pequeno como η = 0.07.

 

Procedimento e Instrumento

A primeira parte do questionário foi composta por uma vinheta na qual era descrita

uma candidata ao cargo de deputada federal e foi controlado o posicionamento politico da

candidata. O inicio era igual para as três condições: “Luisa da Silva Lemos, 32 anos, casada,

tem dois filhos e uma carreira estável como advogada. Ela está se candidatando pela primeira

vez ao cargo de deputada federal.” Em seguida, eram descritas suas propostas que variaram

segundo a condição:
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a) Candidata de esquerda: “A sua plataforma de campanha gira em torno da

defesa dos Direitos Humanos e das minorias, como ações de proteção da

comunidade LGBTQIA+, politicas de combate ao racismo e defesa dos

direitos da mulher. Ela também defende politicas de redistribuição de

renda, como a defesa de uma reforma agrária e taxação de grandes

fortunas.”

b) Candidata de direita: “A sua plataforma de campanha gira em torno da

defesa da segurança pública defendendo melhores condições de trabalho

para a policia civil e militar, bem como a redução da maioridade penal em

casos graves. Ela defende também a militarização de escolas públicas e o

combate ao ensino de temáticas de gênero e sexualidade nas escolas de

ensino básico.”

c) Candidata de centro: “A sua plataforma de campanha gira em torno da

defesa de uma maior transparência pública e combate à corrupção. Ela

defende também que sejam destinados mais recursos à educação básica, à

saúde, à infra-estrutura e que sejam garantidos os direitos da criança, do

adolescente e do idoso.”

 

Essas propostas foram desenvolvidas levando em consideração as plataformas de

deputadas federais de partidos considerados de esquerda, centro ou direita. Uma vez prontas,

as  vinhetas foram submetidas a uma análise de juizes em que estes teriam que dizer ao lerem

as vinhetas, qual seria a posição da candidata considerando o espectro politico nas três opções

dadas: esquerda, centro ou direita. Houve um acerto de 96% nas respostas dadas para cada

uma das situações descritas e os erros se deram apenas na candidata de centro. 
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Em seguida, apresentava-se o instrumento para a mensuração dos estereotipos

adaptada por Cuadrado, Lopez-Rodriguez & Navas (2016) formada por traços de moralidade,

sociabilidade e competência. Os participantes deveriam pontuar os traços atribuidos às

candidatas em uma escala tipo Likert de 7 pontos sendo 1 “nada” e 7 “muito”. As pontuações

dos itens da escala foram submetidas a uma análise fatorial exploratoria, utilizando o método

de extração dos eixos principais, com rotação varimax. Os resultados demonstraram que o

fator de moralidade apresentou um alfa de Cronbach de .94, o fator de competência

apresentou um alfa de Cronbach  de .94 e por fim o fator de sociabilidade apresentou um alfa

de Cronbach  de .94

Ao final, seguiam as perguntas relacionadas às caracteristicas sociodemográficas

dos participantes, tais como renda, curso, região, idade e sexo.  Por último, perguntávamos ao

participante qual seria a posição no espectro politico da candidata apresentada, onde eram

dadas três opções: esquerda, centro ou direita.

Análise de dados

As análises foram realizadas por meio do software SPSS (Statistical Package for

the Social Sciences), versão 20. Realizou-se uma MANOVA tendo como variáveis

independentes o posicionamento da candidata e do participante (direita, esquerda e centro), e

como variáveis dependentes os estereotipos a ela atribuidos, sejam estes de moralidade,

sociabilidade ou competência.

Resultados e Discussão

O Teste M de BOX acatou  pressuposto da homogeneidade nas matrizes de

variância-covariância (BOX’s M = 14.17; F (12, 43626,516) = 1.132, p = .328). Os resultados

da análise de MANOVA apontaram que o posicionamento das candidatas influenciou nos
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estereotipos a elas atribuidos, uma vez que houve um efeito principal significativo ainda que

o tamanho do efeito observado seja pequeno (Traço de Pillai= 0.352; F(6,216)= 7.689; p< .

001; ηp2=.176). Nas comparações por pares foi possivel observar que o posicionamento da

candidata teve efeito nos estereotipos de moralidade  (F(2,109)= 29.5, p< .001), competência

(F(2,109)= 18.141, p< .001], e sociabilidade (F(2,109)= 20.854, p< .001), comprovando

assim a hipotese principal.

Nos testes a posteriori, ao analisar as comparações múltiplas foi possivel identificar

diferenças significativas entre as candidatas apresentadas nas três dimensões de estereotipos.

Podemos observar, na Tabela 1, que a candidata de direita (M = 3.06, DP = 1.6) foi vista

como tendo significativamente menos traços de moralidade  em comparação com a candidata

de esquerda (M = 5.45, DP = 1.32, p< .001) e de centro (M = 4.73, DP = 1.34, p < .001).

Chama atenção que, nessa dimensão, não houve diferenciação entre as candidatas de

esquerda e centro (p = .120).
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Tabela 1. Médias (e desvios-padrão) de percepção estereotipada nas dimensões de 
sociabilidade, moralidade e competência pelo posicionamento politico da candidata.

Média (Desvio Padrão) da atribuição de traços estereotípicos

 Moralidade Sociabilidade Competência
Posicionamento da candidata
Direita 3.06 (1.6)b**,c** 3.1 (1.72)b**,c** 3.88 (1.67)b**,c**

Esquerda 5.45 (1.32)a** 5.24 (1.33)a** 5.8 (1.27)a**

Centro 4.73 (1.34)a** 4.56 (1.5)a** 5.25 (1.47)a**

Nota. **p<0,01; *p<0,05; a= Diferença em relação a candidata de direita; b= Diferença em

relação a candidata de esquerda; c= Diferença em relação a candidata de centro.

Esse padrão se repetiu nas demais dimensões de estereotipos, uma vez que foi

atribuido à candidata de direita menos traços de sociabilidade e competência do que as

candidatas de esquerda e centro (Tabela 1).

Em conjunto, portanto, os resultados apontam que o posicionamento politico de uma

candidata a cargo eletivo influencia os estereotipos a ela atribuidos. De uma maneira geral, a

candidata que defende pautas mais à direita do espectro politico foi  sistematicamente menos

associada a traços de competência, moralidade e sociabilidade do que as candidatas de

esquerda e de centro. Isto pode ter ocorrido devido algumas propostas da candidata de direita

serem referentes à temática da segurança pública e militarização das escolas, que não

tipicamente associado à feminilidade, e assim, ter ativado traços contra-normativos. 

Ainda que os estereotipos femininos estejam ligados a legitimização do lugar

subalterno da mulher, na politica reforçar estes traços pode ser benéfico para a imagem da

candidata, uma vez que ela é vista como mais honesta e mais apta a desenvolver iniciativas

nas áreas da saúde e direito das mulheres (Huddy & Capelos, 2002). 

 Chama atenção, no entanto, que não existiram diferenças entre essas duas últimas

candidatas. O proximo passo na investigação do modelo proposto foi avaliar o papel da
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adesão ao sexismo ambivalente no processo de atribuição de estereotipos a candidatas a

cargos eletivos. 

ESTUDO 2

A influência do sexismo na atribuição de estereótipos às candidatas de direita, 

centro e esquerda.

Um aspecto fundamental para entender os estereotipos de gênero e,

consequentemente, a avaliação das candidatas a cargos politicos é o conceito de sexismo,

pois foi evidenciado que um alto grau de sexismo faz com que mulheres sejam percebidas

como menos competentes que os homens em posições de alto status sociais (Manganelli,

Bobbio & Luigina 2012). É importante ressaltar que o sexismo não atinge todas as mulheres

da mesma forma, existem fatores que podem potencializar a discriminação como por

exemplo quanto mais uma mulher for contranormativa (e.g. feministas) e aderir a pautas

igualitarias (Viana, Torres & Estramiana, 2020) mais ela estará sujeita a ser percebida como

menos sociável (Connor, 2017; Cuddy, Glick, Fiske & Xu, 2002). Com base nisso, uma vez

que o questionamento das relações de gênero é uma pauta tipicamente associada à esquerda,

mulheres que defendem essa pauta tendem a serem vistas como mais contranormativas, e

assim, sofrer mais impacto do sexismo. Assim, este estudo objetivou investigar se a

atribuição de estereotipos a candidatas a cargos eletivos varia de acordo com seu

posicionamento politico e se essa relação é moderada pela adesão ao sexismo ambivalente

A partir do exposto, hipotetizamos que:

H1: O sexismo ambivalente atuará como moderador na relação entre a atribuição

de estereotipos de sociabilidade, moralidade e competência a uma candidata a um cargo

eletivo com base no seu posicionamento politico.
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H2:  Pessoas mais sexistas irão atribuir mais traços de competência, moralidade e

sociabilidade à candidata de direita, pois as pautas por ela defendidas se alinham com a

posição feminina tradicional da divisão sexual de papéis. Assim esperamos que: 

H2a: As pessoas com alto grau de sexismo hostil atribuirão menos estereotipos de

competência, sociabilidade e moralidade às candidatas de esquerda em comparação às

pessoas com baixo sexismo hostil.

H2b: As pessoas com alto grau de sexismo benevolente atribuirão menos

estereotipos de competência, sociabilidade e moralidade às candidatas de esquerda em

comparação às pessoas com baixo sexismo benevolente.

Seguindo os resultados encontrados no Estudos 1, esses efeitos, no entanto, não

serão encontrados na comparação entre as candidatas de esquerda e de centro. 

Método

Participantes e delineamento

Participaram deste estudo 129 estudantes universitários, em sua maioria mulheres

(76%). A média de idade dos participantes foi de 27.13 anos (DP = 8). A amostragem foi não

probabilistica por conveniência . Posteriormente estimamos o menor tamanho de efeito que

seria possivel detectar com esta amostra. Para isso realizamos uma análise de sensibilidade

post-hoc para efeitos especiais e interações em MANOVA usando GPower 3.1.9 (Faul,

Erdfelder, Lang & Buchner, 2007; Zhang & Yuan, 2018)  com α = 0.05, numerador df = 2 e

três grupos mostraram que tinhamos 80% de chance de detectar um efeito principal ou de

interação tão pequeno como η = 0.07.

Instrumento

O questionário usado neste estudo foi o mesmo do Estudo 1, adicionando a escala

de sexismo ambivalente de Glick e Fiske (1996) adaptada para o contexto brasileiro por
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Formiga, Gouveia e Santos (2002). A escala é composta por 22 itens, divididos em 11 de

sexismo hostil e 11 de sexismo benevolente. Os participantes foram instruidos a informar o

quanto concordavam com cada afirmação utilizando uma escala tipo Likert de sete pontos,

variando entre 1 (discordo completamente) e 7 (concordo completamente). Foi realizada uma

análise fatorial fixando a extração de dois fatores que foram denominados: Sexismo Hostil

que apresentou um alfa de Cronbach de .89 e Sexismo benevolente com um alfa de

Cronbach de .82, que em conjunto, explicaram 43.2% da variância total.

Análise de dados

As análises foram realizadas por meio do software SPSS (Statistical Package for

the Social Sciences), versão 20. Realizou-se uma MANOVA tendo como variáveis

independentes o posicionamento da candidata, como variáveis dependentes os estereotipos a

ela atribuidos, sejam estes de moralidade, sociabilidade ou competência. O sexismo

ambivalente constituiu a variável moderadora.

 Resultados e discussão

A interação entre a adesão ao sexismo benevolente e o posicionamento da

candidata foi significativa nas dimensões de moralidade (F(2,123) = 9.88, p < .001), de

competência (F(2,123) = 8.96, p < .001) e de sociabilidade (F(2,123) = 6.31, p < .01). Já a

adesão ao sexismo hostil teve interação significativa com o posicionamento da candidata nas

dimensões de moralidade (F(2,123)=12.17, p < .001), de competência (F(2,123) = 6.98, p< .

01) e de sociabilidade (F(2,123)=9.88, p < .001). A partir de comparações pairwise, foi

possivel observar as diferenças na atribuição de estereotipos entre candidatas nos grupos de

pessoas com alto e baixo sexismo hostil e benevolente.
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Assim, entre as pessoas que apresentaram um baixo grau de adesão ao sexismo

benevolente, houve diferenças significativas na atribuição de moralidade entre a candidata de

direita em comparação as candidatas de esquerda e centro (p< .001); além disso, a candidata

de esquerda se diferenciou da de direita (p< .001), assim como  a de direita com a  de centro

(p< .001) (Figura 1). Dessa forma, a candidata de esquerda foi vista como possuindo mais

atributos morais que a de centro e a candidata de direita foi vista como tendo menos atributos

morais do que as outras duas. 

Figura 1. Diferenças na atribuição de moralidade em participantes com alto e baixo sexismo

benevolente.

Pessoas com baixa adesão ao sexismo benevolente também apresentaram

diferenças significativas na atribuição de estereotipos de sociabilidade e de competência entre

as candidatas em todas as condições (Figuras 5 e 6). Dessa forma, a candidata de esquerda foi

vista como possuindo mais atributos de sociabilidade e de competência que a de centro e a

candidata de direita foi vista como tendo menos atributos sociabilidade e de competência do

que as outras duas.
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Figura 2. Diferenças na atribuição de sociabilidade em participantes com alto e baixo 

sexismo benevolente.

Figura 3. Diferenças na atribuição de competência em participantes com alto e baixo 

sexismo benevolente.

O s participantes com um baixo grau de adesão ao sexismo hostil apresentaram

diferenças significativas na atribuição de estereotipos de moralidade entre as candidatas de

esquerda e direita (p< .001), assim como direita e centro (p< .005) (Figura 4). Estes

participantes também atribuiram diferentes graus de sociabilidade às candidatas de esquerda e

de direita (p< .01) (Figura 5), assim como diferentes graus de competência  entre as
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candidatas de esquerda e direita (p< .001), e entre as candidatas de direita e centro (p= .01)

(Figura 6).

Figura 4. Diferenças na atribuição de moralidade em participantes com alto e baixo sexismo

hostil.

Assim, como pode ser visto na Figura 4, as candidatas de esquerda e de centro foram

vistas como sendo igualmente morais e a candidata de direita como sendo menos moral do

que elas duas. 
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Figura 5. Diferenças na atribuição de sociabilidade em participantes com alto e baixo 

sexismo hostil.

 Já no que se refere à dimensão de sociabilidade, o mesmo padrão de resposta

foi observado: candidatas de esquerda e de centro foram vistas como sendo igualmente

sociáveis e a de centro como a menos sociável entre as três na situação de baixo sexismo

hostil. 

Figura 6. Diferenças na atribuição de competência em participantes com alto e baixo 

sexismo hostil.

Finalmente, na dimensão de competência, também foi observado resultado igual aos

anteriores: as candidatas de esquerda e de centro foram vistas como sendo mais competentes

do que a de direita. Como pode ser também visto nas Figuras 4, 5 e 6, os participantes com

alto grau de adesão ao sexismo hostil não apresentaram diferenças significativas na avaliação

das candidatas em nenhuma das dimensões dos estereotipos, ficando todas as médias

novamente proximas ao ponto médio da escala. No que se refere à alta adesão ao sexismo

hostil, não houve diferenças significativas em nenhuma das três dimensões, ficando todas as

médias proximas do ponto médio da escala utilizada, portanto não foi possivel confirmar a

hipotese 2b.
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Portanto, ainda que não foram observadas diferenças significativas entre as candidatas

na situação de alta adesão ao sexismo hostil e benevolente, como esperado, foi possivel

observar diferenças significativas entre participantes com baixa adesão ao sexismo hostil e

benevolente. Este resultado pode ser explicado uma vez que as propostas da candidata de

esquerda abordam a defesa dos direitos das mulheres e dos papéis de gênero, o que leva a

uma maior identificação com pessoas que concordam com estas perspectivas e, uma vez que

uma menor adesão ao sexismo está relacionado com posicionamentos mais igualitários

(Hellmer, Stenson & Jylhä, 2018).

Considerações Finais

Esta dissertação teve como objetivo investigar a influência do posicionamento politico

de candidatas (e.g. conservadora/cento/progressista) e do sexismo ambivalente na atribuição

de estereotipos às candidatas a cargos eletivos. Para alcançar esse objetivo, foram realizados

dois estudos que investigaram a influência do posicionamento politico na percepção da

candidata, bem como o impacto da adesão ao sexismo hostil e benevolente nesta relação.

Os resultados do Estudo 1 nos permitem observar que o posicionamento politico da

candidata tem efeito, de maneira geral, na forma como ela é percebida. Observamos que o

contraste na avaliação das candidatas foi bem mais forte na comparação das candidatas de

direita e esquerda, havendo também diferenciação entre as candidatas de direita e centro. Não

foi, entretanto, observado diferenciação entre as candidatas de esquerda e centro. 

 Já os resultados do Estudo 2, que analisou o papel do sexismo na avaliação de

candidatas de esquerda, direita e centro, apresentaram diferenças apenas na condição de baixo

sexismo hostil e benevolente, novamente havendo um contraste entre a avaliação das

candidatas de direita com relação as candidatas de esquerda e centro. Na situação de alto

sexismo hostil e benevolente foi possivel observar que não houve diferenciação entre as
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candidatas. Este aspecto nos chama atenção pois foi a única condição na qual não houve

vantagem significativa da candidata de esquerda e centro em relação à candidata de direita.

Em conjunto, os resultados dos dois estudos realizados mostram a complexidade do

estudo das dinâmicas de gênero e estereotipos no campo da politica, uma vez que mesmo que

mulheres tenham um posicionamento mais conservador, elas podem sofrer as sanções de

romper com o que é esperado de uma mulher neste contexto. A presença da mulher na

politica pode ser impactada por diversos fatores, dentre estes é importante ressaltar a

importância tanto das pertenças sociais como das ideologias (e.g. sexismo ambivalente) na

atribuição de estereotipos. Estes fatores marcam a percepção das mulheres uma vez que

servem de um importante filtro para a interpretação das relações sociais.

Uma limitação dos estudos aqui apresentados diz respeito ao fato de não analisarmos

o papel da auto identificação ideologica e partidária do participante na atribuição dos

estereotipos. Um terceiro estudo estava previsto no planejamento deste trabalho, porém não

foi possivel realizá-lo devido a dificuldade de coletar uma amostra balanceada no contexto da

coleta online e necessidade do isolamento social. Uma segunda lacuna que poderá ser

preenchida em proximos estudos diz respeito à atribuição de estereotipos a candidatos para

investigar os efeitos de uma adesão partidária mais marcada, identificando, além das

propostas, a candidata como pertencente a um partido de direita ou de esquerda

Dessa forma, proximos estudos devem se aprofundar no papel do conteúdo ideologico

per se tanto na atribuição de estereotipos como também nas representações sociais de

candidatos e candidatas a cargos eletivos tendo como orientação a Teoria da Identidade

Social. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Caro participante,

Esta pesquisa tem o propósito de investigar a opinião de pessoas como você sobre
candidatos(as) a cargos eletivos na política brasileira. Para tanto, gostaríamos de
contar com a sua colaboração respondendo este questionário.
Por  favor,  leia  atentamente  as  instruções  a  seguir  e  responda  escrevendo  ou
marcando  a  opção  que  mais  se  aproxima  do  que  você  pensa,  sente  ou  faz.
Responda todas as questões, não deixando nenhuma em branco.

Você pode responder com a máxima sinceridade e liberdade, pois não há respostas
certas ou erradas  e garantimos o anonimato e confidencialidade de todas as suas
respostas. Nos comprometemos a cumprir todos os preceitos e ticos recomendados
pelas resoluc o es n. 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Sau de.

Caso surja qualquer desconforto durante a sua participac a o, ou se desejar algum
esclarecimento,  nos  colocamos  a  inteira  disposic a o  por  meio  dos  seguintes
contatos:  amandasousa.910@gmail.com   –  Programa  de  Po s-Graduac a o  em
Psicologia  Social  da  Universidade  Federal  da  Parai ba  –   Centro   de  Cie ncias
Humanas, Letras e Artes Campus I - Jardim Cidade Universita ria, Joa o   Pessoa -
PB, 58033- 455 Contato: (83) 99837-8888

Ao responder a esta pesquisa estou concordando em participar voluntariamente do
estudo acima mencionado, de responsabilidade da mestranda Amanda Wanderley
Leite  de  Sousa,  sob  orientação  da  Profa.  Dra.  Ana  Raquel  Rosas  Torres,  do
Programa  de  Pós-graduação  em Psicologia  Social  da  Universidade  Federal  da
Paraíba,  estando  totalmente  ciente  de  que  os  dados  fornecidos  poderão  ser
utilizados para fins científicos e acadêmicos.

1. Concordo em participar do estudo:

(  ) Sim

(  ) Não
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CENÁRIOS EXPERIMENTAIS

Por favor, leia atentamente a descrição da pessoa candidata descrita a seguir:

Cenário 1 – Candidata de direita: Luisa da Silva Lemos, 32 anos, casada, tem dois

filhos e uma carreira estável como advogada. Ela está se candidatando pela primeira vez ao

cargo de deputada federal. A sua plataforma de campanha gira em torno da defesa dos

Direitos Humanos e das minorias, como ações de proteção da comunidade LGBTQIA+,

politicas de combate ao racismo e defesa dos direitos da mulher. Ela também defende

politicas de redistribuição de renda, como a defesa de uma reforma agrária e taxação de

grandes fortunas.

Cenário 2 – Candidata de Esquerda: Luisa Lemos, 32 anos, casada, tem dois filhos

e uma carreira estável como advogada. Ela está se candidatando pela primeira vez ao cargo

de deputada federal. A sua plataforma de campanha gira em torno da defesa da segurança

pública defendendo melhores condições de trabalho para a policia civil e militar, bem como a

redução da maioridade penal em casos graves. Ela defende também a militarização de escolas

públicas e o combate ao ensino de temáticas de gênero e sexualidade nas escolas de ensino

básico. 

Cenário 3 – Candidata de centro: Luisa Lemos, 32 anos, casada, tem dois filhos e

uma carreira estável como advogada. Ela está se candidatando pela primeira vez ao cargo de

deputada federal. A sua plataforma de campanha gira em torno da defesa de uma maior

transparência pública e combate a corrupção. Ela defende também que sejam destinados mais

recursos à educação básica, a saúde, infra-estrutura e que sejam garantidos os direitos da

criança, do adolescente e do idoso

38



ESCALA DE CONTEÚDO DE ESTEREÓTIPOS

Pense na candidata e nos diga em que medida você acredita que ela possui cada

uma das seguintes características. Indique o número que melhor expresse sua opinião,

tendo em conta que 1 indica nada e 7 muito:

Nada Muito
1. Honesta

1 2 3 4 5 6 7
2. Amável

1 2 3 4 5 6 7
3. Segura

1 2 3 4 5 6 7
4. Confiável

1 2 3 4 5 6 7
5. Amigável

1 2 3 4 5 6 7
6. Inteligente

1 2 3 4 5 6 7
7. Sincera

1 2 3 4 5 6 7
8. Solicita

1 2 3 4 5 6 7
9. Hábil

1 2 3 4 5 6 7
10. Respeitosa

1 2 3 4 5 6 7
11. Calorosa

1 2 3 4 5 6 7
12. Eficiente

1 2 3 4 5 6 7
13. Justa

1 2 3 4 5 6 7
14. Agradável

1 2 3 4 5 6 7
15. Capaz

1 2 3 4 5 6 7
16.Bem intencionada

1 2 3 4 5 6 7
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17. De bom caráter
1 2 3 4 5 6 7

18. Competente
1 2 3 4 5 6 7
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INVENTÁRIO DE SEXISMO AMBIVALENTE

Por favor, marque a alternativa que mais se aproxima da sua opinião:

Discordo
totalmente

Discordo
moderadamente

Discordo
pouco

Não discordo
nem

concordo

Concordo
pouco

Concordo
moderadamente

Concordo
totalmente

1 2 3 4 5 6 7

Todo homem deve ter uma mulher a quem amar.
1 2 3 4 5 6 7

Homem está incompleto sem uma mulher.
1 2 3 4 5 6 7

Mulher procura controlar o homem comprometido com
ela. 1 2 3 4 5 6 7
Mulheres atraem sexualmente e depois rejeitam aos
homens. 1 2 3 4 5 6 7
Mulheres devem ser queridas e protegidas por homens.

1 2 3 4 5 6 7
Ninguém é feliz sem ter um(a) companheiro(a).

1 2 3 4 5 6 7
Mulheres procuram poder controlando aos homens.

1 2 3 4 5 6 7
Mulheres exageram problemas no trabalho.

1 2 3 4 5 6 7
Mulheres não dão valor a tudo o que os homens fazem
por elas. 1 2 3 4 5 6 7
Mulheres são mais refinadas e têm melhor bom gosto.

1 2 3 4 5 6 7
Uma boa mulher deve ser posta em um pedestal por seu
companheiro. 1 2 3 4 5 6 7
Homem não se sente completo sem o amor de uma
mulher. 1 2 3 4 5 6 7
Mulheres interpretam ações inocentes como sendo
sexistas. 1 2 3 4 5 6 7
Mulheres têm pureza que poucos homens possuem.

1 2 3 4 5 6 7
Mulheres se ofendem muito facilmente.

1 2 3 4 5 6 7
Feministas procuram que as mulheres tenham mais
poder. 1 2 3 4 5 6 7
Mulheres têm maior sensibilidade moral.
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1 2 3 4 5 6 7
Homens devem prover segurança econômica a
mulheres. 1 2 3 4 5 6 7
Feministas fazem demandas irracionais aos homens.

1 2 3 4 5 6 7
Mulheres alegam discriminação em derrotas justas. 1 2 3 4 5 6 7
Em catástrofes, mulheres devem ser resgatadas
primeiro. 1 2 3 4 5 6 7
Em nome da igualdade, as mulheres procuram
privilégios. 1 2 3 4 5 6 7
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QUESTIONÁRIO SÓCIO-DEMOGRÁFICO

Qual o seu gênero?

(  )  Feminino 

(  )  Masculino

(  ) Outro (especifique)_____________

Qual a sua idade?

______________________________

Qual  a  cidade  onde  residiu  por  mais  tempo.  Por  favor  insira  no  formato
"Cidade, Estado" (Ex. "João Pessoa, PB")

_______________________________

Qual o seu curso?

_______________________________

Qual a cor da sua pele?

(  ) Preta 

(  ) Branca   

(  ) Parda  

(  ) Amarela (asiático)   

(  ) Indígena

A  média  de  rendimento  familiar  no  Brasil,  hoje  em  dia,  é  de  R$2.261,00.
Considerando todos os rendimentos da sua casa, o rendimento da sua família é:

(  ) Muito acima da média 

(  ) Acima da média

(  ) Pouco acima da média    

(  ) Perto da média

(  ) Pouco abaixo da média    

(  ) Abaixo da média

(  ) Muito abaixo da média
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Na sua opinião, qual o posicionamento político da candidata avaliada?

 (  ) Direita  

(  ) Esquerda  

(  ) Centro

(  ) Não sei

44


	bbc8ffd9986d9936fe77e02bc850c1ecc47adf254de1d2212bafe0f6ab55f4b2.pdf
	bbc8ffd9986d9936fe77e02bc850c1ecc47adf254de1d2212bafe0f6ab55f4b2.pdf
	bbc8ffd9986d9936fe77e02bc850c1ecc47adf254de1d2212bafe0f6ab55f4b2.pdf
	Mulheres na política: estereotipia, sexismo e posicionamento político
	Da Categorização Social aos estereótipos: uma abordagem socio-cognitiva
	Modelo do Conteúdo dos Estereótipos.
	Bidimensionalidade VS. Tridimensionalidade:
	a importância da dimensão de moralidade.
	Sexismo ambivalente.

	Apresentação dos estudos
	ESTUDO 1
	A influência do posicionamento de candidatas a cargos eletivos nos estereótipos a elas atribuídos
	Método
	Participantes e Delineamento
	Procedimento e Instrumento
	Análise de dados

	Resultados e Discussão

	ESTUDO 2
	A influência do sexismo na atribuição de estereótipos às candidatas de direita,
	centro e esquerda.
	Método
	Participantes e delineamento
	Instrumento
	Análise de dados

	Resultados e discussão
	Figura 1. Diferenças na atribuição de moralidade em participantes com alto e baixo sexismo benevolente.
	Figura 2. Diferenças na atribuição de sociabilidade em participantes com alto e baixo sexismo benevolente.
	Figura 3. Diferenças na atribuição de competência em participantes com alto e baixo sexismo benevolente.
	Figura 4. Diferenças na atribuição de moralidade em participantes com alto e baixo sexismo hostil.
	Figura 5. Diferenças na atribuição de sociabilidade em participantes com alto e baixo sexismo hostil.
	Figura 6. Diferenças na atribuição de competência em participantes com alto e baixo sexismo hostil.


	Referências
	ANEXOS


